
DIÁLOGO SIM, VIOLÊNCIA NÃO

A Delegacia Especializada de Crimes contra as Mulhe-
res, criada em 19 de novembro de 1985, vem tendo um papel
fundamental na luta contra a violência sofrida pelas mulheres
em Belo Horizonte. Os números de casos atendidos vêm
demonstrar sua importância.

Tendo à sua frente, como Delegada titular, a Dra. Elai-
ne Matozinhos Ribeiro, a Delegacia vem funcionando, em
condições precárias, no Departamento de Investigações, à Av.
Antônio Carlos nQ 828 - 30 andar, mas com previsão de
breve mudança para novas instalações, à Av. Augusto de Lima.

Preocupada com a condição de vida da mulher brasilei -
ra, a Dra. Elaine vem desempenhando, juntamente com sua
equipe, um trabalho muito eficiente.

O INDICADOR, com exclusividade, reproduz, a seguir,
seu depoimento:

INDICADOR: Quais são as atribuições da Delegacia Especializada de
Crimes contra as Mulheres?

Dra. ELAINE: A Delegacia é competente para apurar todos os crimes
contra os costumes: sedução, estupro, corrupção de menores, atentado
ao pudor, etc., todos os crimes contra o casamento: adultério, bigamia,
subtração de incapazes, abandono material, e outros, tais como: lesão
corporal, ameaça e constrangimento ilegal.

INDICADOR: Em que caso a mulher deve procurara Delegacia?

Dra. ELAINE: A mulher deve procurar a Delegacia em todos os casos
em que ela seja vítima de ilícito penal. Mesmo no caso de uma simples
ameaça, ela deve procurar a Delegacia, porque nós sabemos que a vio-
lência é progressiva: da simples ameaça, ela pode passar à lesão ou ir até
o homicídio. Aqui prestamos, também, orientação às mulheres que nos
procuram, encaminhando-as às instâncias pertinentes.

INDICADOR: É necessário exame de corpo de delito? Por quem é feito?

Dra. ELAINE: O exame de corpo de delito é fundamental no inquérito
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policial, nos crimes que deixam vestígio, como nos casos de lesão corpo-
ral, estupro e sedução. O exame de corpo de delito é realizado por peri-
tos, no Instituto Médico Legal e, posteriormente, o laudo é encaminha-
do a esta Delegacia.

INDICADOR: De que forma a Delegacia de Mulheres atua quando é
procurada?

Ora. ELAINE:A vitima nos procura, registra aqui o seu pedido de provi-
dência. Nós fazemos uma sindicância em torno do fato e a submetemos a
exame de corpo de delito, se necessário. Depois da sindicância elabora-
da, constatada a prática do ilícito penal, encaminhamos o expediente ao
Cartório, para instauração de inquérito e sua remessa posterior à Justiça.

INDICADOR: Quantos casos, em média, a Delegacia tem atendido por
mês?

Ora. ELAINE: Atendemos, de 19 de novembro a 31 de dezembro de
1985, 475 casos de mulheres que registraram aqui os seus pedidos de
Providência. Durante o mês de janeiro deste ano (1986), 376; fevereiro,
524; março, 499; abril, 496; maio, 381. Registramos, nesse período,
2.750 ocorrências, mas atendemos, na Delegacia, 11.090 pessoas.
Gostaria de ressaltar que esses dados referem-se tanto às ocorrências
registradas diretamente na Delegacia de Mulheres, como também aque-
las recebidas e encaminhadas pelas Rádio-Patrulhas da Polícia Militar de
Minas Gerais (Vide Tabelas de 1 a VI).

INDICADOR: É interessante notar que, no mês de fevereiro, houve um
número muito maior de ocorrências. Há alguma re/açSo entre violência
e o Carnaval?

Ora. ELAINE: Sim, Carnaval e férias.

INDICADOR: Sio comuns os casos de mulheres que retornam à Delega-
cia, para retirar a queixa contra o marido ou companheiro?

Dra. ELAINE: Nós informamos às vítimas que os casos de crime de
ação pública, como, por exemplo, a lesão corporal, são irretratáveis: elas
não podem retirar suasqueixas. Seavítima insiste em retirar o pedido de
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providência, nós a encaminhamos ao Cartório, onde ela é ouvida e infor-
mada detalhadamente sobre o crime de que foi vítima e, ao final, mani-
festa seu desejo de que o agressor seja ou não processado. De qualquer
forma, nós encaminhamos o inquérito para a Justiça. Fica a critério do
Poder Judiciário opinar ou não pelo delito flagrante.

INDICADOR: São comuns estes pedidos?

Dra. ELAINE: Não, não são comuns, porque as vítimas são orientadas.
Quando elas vêm aqui, para deixar registrada sua ocorrência, nós infor-
mamos que, no caso de crime de ação pública, não pode haver retra-
tação.

INDICADOR: Quais sio as queixas mais comuns recebidas?

Dra. ELAINE: Lesão corporal, ameaça e sedução, nesta ordem.

INDICADOR: Qual o índice de mulheres agredidas que retornam à
Delegacia?

DRA. ELAINE: Normalmente não voltam. De 2.750 ocorrências, nós
temos um número muito pequeno de mulheres que foi novamente
agredida pelo marido, o que nos leva a crer que a Delegacia está funcio-
nando. Com raras exceções, nós temos mulheres da favela, cujos mari-
dos se embriagam todo fim de semana e elas estão sempre aqui, mas são
uma exceção. A grande maioria não tem voltado porque, ou se define a
situação do casal, separando-se, ou, então, o marido realmente pensa
duas vezes, antes de cometer outro crime.

INDICADOR: Quais os tipos de penas aplicáveis ás agressões?

DRA. ELAINE: No caso da lesão corporal simples, a pena é detenção de
três meses a um ano. A lesão corporal grave tem reclusão de um a cinco
anos; a gravíssima, de dois a oito anos; a seguida de morte, de quatro a
doze anos. Ameaça, tem detenção de um a seis meses. O estupro tem
pena de três a oito anos de reclusão.

INDICADOR: Qual é a reaçSo dos homens, ao serem convocados a pres-
tar depoimentos?
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DRA. ELAINE: Eles chegam aqui normalmente muito humildes, pro-
metendo que não vão cometer ilícito penal novamente. Parece que têm
cumprido o compromisso, como confirma nossa experiência.

INDICADOR: Qual a faixa etária e classe social das mulheres que mais
procuram a Delegacia?

ORA. ELAINE: A faixa estária está entre 22 e 35 anos. No caso de
ameaça, no mês de maio, por exemplo, 72% das vítimas pertenciam à
classe média e apenas 28%, à classe mais carente. Quanto à lesão corpo-
ral, no mesmo mês, 51% das vítimas eram da classe média, 48% da
classe baixa e 1% da classe alta. No caso do estupro, 47% estavam na
classe média e 53% na classe baixa.

A relação com a classe social do autor mostra, no mês de maio,
para o delito de lesão corporal, a predominância da classe baixa, com
51% do total, 47% pertencentes à classe média e 2% à alta. Os autores
de ameaças estavam em maioria, 64% na classe baixa e 36% na média.
No estupro, 84% pertenciam à classe baixa, e apenas 16% à classe mé-
dia. (Vide Tabelas VII e VIII).

As tabelas elaboradas pelo setor de Estatística da Delegacia, com
provam estes dados e esclarecem outros que não citei agora, mas que
são importantes para uma análise da situação de violência contra as
mulheres. (Vide Tabelas IX, X e XI).

INDICADOR: Quais as causas mais freqüentes da violência contra a
mulher?

ORA. ELAINE: Por incrível que pareça, uma das causas mais frequentes
é a embriaguez. A maior incidência de crimes contra a mulher ocorre
à noite e nos finais de semana. O marido não está trabalhando, torna sua
cervejinha, sua cachacinha e, isso tem, como conseqüência, a violência
contra a mulher.

INDICADOR: Há re/açSo entre a situação de desemprego do marido ou
companheiro e a violência contra a mulher?

ORA. ELAINE: Nós já tivemos aqui inúmeros casos em que o marido
ou companheiro, por estar desempregado, e alegando desespero, bate na
mulher. Mas não é sempre assim. Nós temos aqui casos de médicos e psi-
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quiatras que batem nas esposas. E psicólogas, diretoras de grupo, advo-
gadas e engenheiras, que apanham. Quer dizer, são maridos e esposas
que trabalham fora e que têm um nível sócio econômico elevado.

INDICADOR: Quais as condic6es materiais de funcionamento da Dele-
gacia2

DRA. ELAINE: Nosso espaço físico no nos comporta. Nós já informa-
mos isso ao Senhor Secretário. Ele está ciente de que o prédio do
Departamento de Investigações, onde funcionam várias Delegacias e,
anexo, o Centro de Triagem - depósito de presos - inibe as medidas,
mas o Secretário já adquiriu o imóvel onde funcionava a Souza Cruz,
que está sendo reformado. Acredito que, dentro de sessenta dias, nós
deveremos mudar para lá: Av. Augusto de Lima, esquina de Brito Meio,
no Barro Preto. Nossa entrada vai ser pela Brito Meio. Nós vamos ocu-
par a parte onde funcionava a diretoria, que terá entrada independente.
Teremos mais de trinta salas e, então, poderemos funcionar muito bem.

...
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TABELAI
OCORRÊNCIA  REGISTRADAS NA DELEGACIA

NO PERÍODO DE 19/11/85a 31/12/85

To de Ocorrência	 Número

Lesão Corporal	 176
Sedução	 104
Ameaça	 094
Estupro	 058
Rapto	 014
Corrupção de Menores	 014
Atentado Violento ao Pudor	 008
Abandono Material	 004
Atos Obscenos	 003

Total	 475

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA II
OCORRÊNCIAS REGISTRADAS NA DELEGACIA

DURANTE O MÊS DE JANEIRO/86.

Tipo de Ocorrência

Lesão Corporal
Ameaça
Sedução
Subtração de Incapaz
Estupro
Atentado Violento ao Pudor
Corrupção de Menores
Difamação
Rapto
Atos Obscenos
Adultério
Abandono Material
Violação de Comunicação Telefônica
Omissão de Socorro
Casa de Prostituição e Favorecimento à
Prostituição

Número

178
107
025
012
011
015
007
006
006
002
002
001
001
001

001

Total
	 375

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA 111
OCORRÊNCIAS REGISTRADAS NA DELEGACIA

DURANTE O MS DE FEVEREIRO/86

Tipo de Ocorrência

Lesão Corporal
Ameaça
Sedução
Calúnia
Corrupção de Menores
Estupro
Atos Obscenos
Rapto
Atentado Violento ao Pudor
Subtração de Incapaz
Constrangimento Ilegal
Difamação
Outros Crimes

Número

334
076
035
007
009
026
001
009
002
001
002
002
020

Total	 524

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA IV
OCORRÊNCIAS REGISTRADAS NA DELEGACIA

DURANTE O MÊS DE MARÇO/86

Tipo de Ocorrência

Lesão Corporal
Atentado Violento ao Pudor
Abandono Material
Ameaça
Constrangimento Ilegal
Sedução
Estupro
Rapto
Difamação
Subtração de Incapaz
Calúnia
Corrupção de Menores
Outros Crimes

Número

285
001
011
087
001
029
018
008
006
001
012
008
032

Total
	 499

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA V
OCORRÊNCIAS REGISTRADAS NA DELEGACIA

DURANTE O MS DE ABRIL/86

Tipo de Ocorrência

Lesão Corporal
Ameaça
Sedução
Estupro
Rapto
Corrupção de Menores
Bigamia
Abandono Material
Atentado Violento ao Pudor
Subtração de Incapaz
Difamação
Calúnia
Exercício Ilegal de Odontologia
Outros Crimes

Número

316
071
032
019
010
018
001
001
001
001
003
001
002
020

Total	 496

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA VI
OCORRÊNCIAS REGISTRADAS NA DELEGACIA

DURANTE O MS DE MAIO/86

Tipo de Ocorrência

Lesão Corporal
Estupro
Ameaça
Sedução
Abandono Material
Exercício Ilegal de Odontologia
Atentado Violento ao Pudor
Rapto
Atos Libidinosos
Difamação
Constrangimento Ilegal
Subtração de Incapaz
Outros Crimes

Número

228
019
074
021
001
003
002
004
014
004
001
001
009

Total
	 381

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA VII
CLASSE SOCIAL DA VÍTIMA POR DELITO

MÊS DE MAIO/1986

Classe Social
4a Vítima

Delito	
Alta	Média	Baixa	Total

Estupro	 09	10	19
Lesão Corporal	01	116	111	228
Ameaça	 -	53	21	74

Total	 ai	178	142	321

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI

TABELA VIII
CLASSE SOCIAL DO AUTOR, POR DELITO

MÊS DE MAIO/1986

N Classe Social
o Autor

Delito
	 Alta	Média	Baixa	Total

Estupro	 -	03	16	19
Lesão Corporal	05	107	116	228
Ameaça	 -	27	47	74

Total	 05	137	179	321

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/D1
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TABELA IX
ESTADO CIVIL DA VÍTIMA, POR DELITO

MS DE MAIO/1986

'^^DeIVí10

Estado
Civil

Casada
Solteira
Desquitada

Viúva
Indeterminada

Estupro Lesão Corporal Ameaça	Total

02
	

117
	34

	
153

17
	

93
	

35
	

146

	

10
	

03
	

13

	

08
	

01
	

09

01
	

01

Total	 19	228	74	321

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/Dl
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TABELA X
ESTADO CIVIL DO AUTOR, POR DELITO

MES DE MAIO/1986

Delito

Estado
Civil

Casado

Solteiro
Desquitado
Viúvo

Indeterminado

Estupro Lesão Corporal Ameaça	Total

03	124	29	156
07	62	30	99
-	09	02	11
-	02	02	04
09	31	 11	51

Total	 19	228	74	321

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI
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TABELA XI
RELAÇÃO DA VÍTIMA COM O AUTOR, POR DELITO

MS DE MAIO/86

Delito

ReIaço	 Estupro Lesão Corporal	Ameaça	Total

Vitima com o Autoi.

Esposa
Ex-Esposa
Amásia
Ex-Amásia
Amante
Ex A m a n te
Enteada
Namorada
E x -namorada
Vizinha
Filha
Irmã
Me
Sogra
Tia
Cunhada
Nora
Madrasta
Nenhuma

Totl	 19	228	74	321

----------------------------

Fonte: Delegacia Especializada de Crimes Contra as Mulheres/DI

Obs.: As tabelas de números VII, VIII, IX, X e XI registram apenas as
ocorrências dos delitos de estupro, lesão corporal e ameaça.
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